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ASSOCIAÇÃO DAS ARTESAS 
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Santarém, 15 de outubro de 2010. 

Ao Ilustríssimo Senhor 

Luís Fernando de Almeida 
Presidente do IPHAN 

SBN Quadra 2, Edifício Central Brasília - 6º andar 

70040-904 Brasília — DF 

Assunto: Registro dos Modos de Fazer Cuias no Baixo Amazonas como Patrimônio 

Cultural 

Senhor Presidente, 

Em nome das artesãs produtoras de cuias decoradas no Município de Santarém, vimos, por 

meio desta, declarar anuência e interesse desta coletividade no registro dos Modos de Fazer 

Cuias no Baixo Amazonas como patrimônio cultural do Brasil. 

Trata-se de iniciativa fortemente atrelada a desejo deste grupo, bem como de grupo 

informal de artesãs do município vizinho de Monte Alegre, que vêm participando 

ativamente de projetos de pesquisa, documentação e fomento que vêm sendo 

desenvolvidos, desde 2002, nesta região, pelo Centro Nacional de Folclore e Cultura 

Popular. 

Acreditamos que o registro virá agregar valor simbólico à nossa produção artesanal 
tradicional, documentada desde os anos 1700, e favorecerá o reconhecimento social não só 

deste grupo, mas de todas as artesãs produtoras de cuias no Baixo Amazonas. 

Atenciosamente, 

Silvane Almeida Maduro 
Presidente 

Associação das Artesás Ribeirinhas de Santarém 

Comunidade Centro do Aritapera, interior, Santarém, PA 
artesanatonbeirinhora)yahoo.com.br 

(93) 81122001/91264897 



Deciaração da comunidade 

Nós, artesãs e moradores da comunidade Carapanatuba, Santarém, PA, praticantes e 

detentores de saberes relacionados à produção iconográfica de ornamentação das cuias da 

região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, declaramos o interesse de nossa 

comunidade na instauração do processo de registro dos padrões iconográficos de decoração 

das cuias como referência cultural e na sua inclusão no Livro de Formas de Expressão. 

Carapanatuba, Santarém, 01 de dezembro de-2003 
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Declaração da comunidade 

Nós, artesãs e moradores da comunidade Surubim-Açu, Santarém, PA, praticantes e 

detentores de saberes relacionados à produção iconográfica de ornamentação das cuias da 

região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, declaramos o interesse de nossa 

comunidade na instauração do processo de registro dos padrões iconográficos de decoração 

das cuias como referência cultural e na sua inclusão no Livro de Formas de Expressão. 

Surubim-Açu, Santarém, 01 de dezembro de 2003. 
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Declaração da comunidade 

Nós, artesãs e moradores da comunidade Cabeça d”Onça, Santarém, PA, praticantes 

e detentores de saberes relacionados à produção iconográfica de ornamentação das cuias da 

região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, declaramos o interesse de nossa 

comunidade na instauração do processo de registro dos padrões iconográficos de decoração 

das cuias como referência cultural e na sua inclusão no Livro de Formas de Expressão. 

Cabeça DºOnça, Santarém, 01 de dezembro de 2003. 
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Declaração da comunidade 

Nós, artesãs e moradores da comunidade Enseada do Aritapera, Santarém, PA, 

praticantes e detentores de saberes relacionados à produção iconográfica de ornamentação 

das cuias da região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, declaramos o interesse de 

nossa comunidade na instauração do processo de registro dos padrões iconográficos de 

decoração das cuias como referência cultural e na sua inclusão no Livro de Formas de 

Expressão. 

Enseada do Aritapera, Santarém, 01 de dezembro de 2003. 
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Declaração da comunidade 

Nós, artesãs e moradores da comunidade de Vila do Pariçó, Monte Alegre, PA, 

praticantes e detentores de saberes relacionados à produção iconográfica de ornamentação 

das cuias da região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, declaramos o interesse de 

nossa comunidade na instauração do processo de registro dos padrões iconográficos de 

decoração das cuias como referência cultural e na sua inclusão no Livro de Formas de 

Expressão. 

Monte Alegre, 01 de dezembro de 2003 . 
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Deciaração da comunidade 

Nós, artesãs e moradores da comunidade Centro do Aritapera, Santarém, PA, 

praticantes e detentores de saberes relacionados à produção iconográfica de ornamentação 

das cuias da região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, declaramos o interesse de 

nossa comunidade na instauração do processo de registro dos padrões iconográficos de 

decoração das cuias como referência cultural e na sua inclusão no Livro de Formas de 

Expressão. 

Centro do Aritapera, Santarém, 01 de dezembro de 2003. 
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“ Santarém, 4o de novembro de 2005. 
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